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O CRIME E O 

MONSTRO 

Ravl Pilla 

PRONTA está a câmara da 
morte. Tudo foi cuidadosa- 
mente disposto. Duas cria- 

turas, marido e mulher, vão ali 
ser encerradas para morrer no 
dia 18 de dezembro, sete dias 
antes do Natal de Jesus. 

Por certo, hediondo foi o cri- 
me que cometeram. Seqüestra- 
ram e assassinaram uma crian- 
ça. Provàvelmente, só lhe pre- 
tendiam o resgate. E, tardan- 
do éste, ou sendo incerto, ou tor- 
nando-se perigoso, acabaram sa- 
crificando o inocente. Crime he- 
diondo, elo final de uma cadeia 
d« crimes. 

Elo final? Ai, Não! A morte da 
criança tinha sido prevista ape- 
nas como uma possibilidade. £ 
provàvelmente foi por fim resol- 
vida entre hesitações e angús- 
tias. Eliminar a criança rapta- 
da, seria acrescentar um crime 
a outro crime; deixá-la viva « 
restitul-la aos pais seria correr 
ao encontro da punição irreme- 
diável. Escolheram, pois, a mor- 
te. Mas não remataram a ca- 
deia de crimes. Êste privilégio 
cabia á sociedade. Alguém se 
arrogou o direito de matar? 
Pois para o contestar, a socieda- 
de também vai matar. Assasst- 
nlo contra assasslnio... 

Há-de espantar-se o leitor de 
que eu equipare os dois casos. 
E, realmente, não se podem equi- 
parar. Homens há que matam 
friamente, lücldamente, no uso 
pleno da sua consciência. Mae 
não são homens, são monstros. 
Terá sido o caso de Karl Haustin 
Hall e Bonnie Brown? Ignoro-o. 
Este assasslnio frio, lúcido, cons- 
ciente quem o perpetra sempre e 
a sociedade. E' assasslnio le- 
gal, permitido e, mais ainda, de- 
terminado pela lei; mas é mons- 
truoso. 
Tive eu a clara percepção disto 

ao ler a descrição dos preparati- 
vos para a execução dos dois 
criminosos na Câmara de Gás de 
Jefíerson City. Não há assas- 
sino que os faça com igual indi- 
ferença. Tudo se dispõe fria- 
mente e minuciosamente. Ape- 
sar disto, alguma coisa parece 
dizer obscuramente que se trata 
de um crime. Apenas três Jor- 
nalistas, além das testemunhai 
Indispensáveis, serão admitidos 
a presenciar a execução, que, no 
sentir dos antigos partidários da 
pena de morte, deveria ser pú- 
blica • aparatosa, para servir 
de escarmento. O recato com 
que agora a sociedade pratica u 
crime de morte, pode dar-noa 
alguma esperança de regenera- 
ção. .. 


